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PRIMEIRO MI N ISTRO DA I NGLATERRA. 

Mr. A.squith, o primtiro ministro da. Cmn-Bretanl-a, nas linha$ de eomh.a.te, exnmina.ndo a. vastt\ quantidade do munições e a!llbtindo ao trabalho 
da coUocação do fulminante. 
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Escriptorios do rcdacçao e admnistração 

d' "O E,,,.flio." 

'I, Vil1oria S1reet, W, 

Ttltclion~ Viclorla 4661. 
Londres. 

Auignaturai. 

Annual ou (l6 numeros) 

Semestre ou ( 13 numeros) 

Bra zil. Portuaal. 

fu.10$""' 3 $<>0 

Rs. 5$<><><> 1 $50 

AOINCI AI . 

l"ARIS. 
F. Mendes d'Almcida, 47, ruc Vivicnne. 

lll~Tb;;t.o Rocha, 11 0. nua dos Douradorea. 

Ptrto-
Ma11alhães & Monit, Largo dos Lcyo•. 

Maaáo 
Stowe.ll Brothers. Rua Marechal Deodoro, 

No.7. 

Pari. (8tltm)-
A. M. Freita• .t Cia, Trav Campos Salcs. n 
••Alfacinha." Rua João Alfredo. 
Livraria l~ni\'trtal de Tavares C.rdoso, Rua 

João Alfredo. 

l àe Luh. de \laranhio-
Antonio Pereira Ramos d e Almeida a. Cia . 

, .. ,;_ 
Crato. Rua do Commercio. 9. )osi deCarvalbo 
Camocin. Jos6 Pedro do Carvalho. 
Casa R1beuo. 

Parahyh do Norte-
Simão P;itricio de Almeida, Areia . 

Pcrnameuco-
Eugenio Na..tSCimento tt Cia. Livraria. 
Evaristo Maia. Rua dos Coelhos. 3. 
Manoel Nof:tucirn. de Souza, Rua do Darão. 

da Victona. 
João \Vnlírcdo de MadcirM &: Cia., (Libraíde 

Française), Hun 1 de Março 9. 

B1hl1-
Joa.quim Ribeiro &: Cia., Rua das Princez.a1 

No. 2. 

Vlctula-
Puchoal Sciamnrello, Rua Jeronymo Mon

teiro 6. 

Rio de J1ntlro-
Agcncia C'oc;mo,, llua do. Assembl~a. No. 63. 
Cruhley, Ruo do Ouvidor. 58. 

São Paulo-
Casa Vanordcn &'. Cia. Livraria. 
C. Haldebrand & Cia (Casa Carraux), Rua 15 d e 

No''tmhro ,.n. 
Pedro S. Magalhães. Rua da Quatanda 26. 
Ouprat .te;.,. nua Oar~1ta 26. 
P. Gcnoud, Uvraria, Canlpanu. 

' •rto Alttre-
Llvraria t'nivcrsal Carlos Ec.ben.ique. 
AJ:cncia. (" O"mOS. 
Livraria AmcriC3J\A. 
Jfrucruoso Fontoura. 4. Praça da Al!andega. 

Rio Oran.tc do Sut-
Albttt C. Wood. S. Fco de Paul& Cimo de Serra 
Livraria Americana. Pmto a: Qa. 
Meira E. Cia, Uvraria Commcrcial. 

C•rllyh-
J. Cardoso Rocha, Rua 15 de Novembro. 

0•1n-
Alencu uo Veiga , Rua do Commercio. 

Mlnu O•rau (R•llo tt orhonl•)
CMa Arthur Ha.u. 

Rua da Bahia , ao. 784 , C. Postal No. • · 

NOTAS 

OS ObscrYadores da 'iillUa\àO J>OhliC'a na 
lnglaletra devem e--tar um J>OUCO per
plexos pela grande attenção pr~uada nn~ 

ulbmos dias a<b recentes boat~ da Pº'-"'1b1hdadc 
de uma intervei_içàt> do ... neutro... na gu("rra. 
~ão só .llr. Asquuh, ma. .. t•gualmente )Ir Uovd 
George teem-se dad~ ao trabalho de c:"<phéar 
que tal tentatwa sena cnn,idcrada 1n()pporton;\ 
para não dizer hostil. 

Commentou-sc, porque ~ emprega tanta 
eloquencia em affinnar uma co1-..'\ dara, Ob\'1:\ 
e tantas \'ezes repetida > Pcn...am por\'tntura 
que a opmlão ingleza desccmfia tanto do 1't'U 
governo a ponto de tomar nec~~no repetir 
os compromissos sobre a firmei."\ d01. '\eU~ ob4 

jectivos na g-uerra? Ou, por outro lado, ncce-
sita o povo mglc-z de um tonico p..'lm se manter 
~rseverante na guerra ? 

Nenhuma destas hypothe-ses porem, oífrn-ce 
a verdadeira explicação. a qual t.e deve pr()Curar 
de preferencia. em certas ]>3..'\~agcn' de um cll!l
curso do l\tinistro da Guerra, mostrilndo qu<- cm 
dado momento houve certo e seno pengo de uma 
tentativa. de mediação tão real, que a umcn 
maneira de affastar M suM eonscquenC:ia'\ foi 
suffC>Car o movimento na sun propria oritwm. 

Por outras palavras. a. mutun determinação 
do governo e do pai:r., para u ttingir o commum 
objeetivo dos alliados permanece, como s<'mpn.• 
inalterave1. 

O pô\'O não r<-quer estimu1o al"um da pnrt<
dos ministros, nem os ministros ela pane do Pº"º· 
visto que todos estão de p<.·rf<.•ito accordo 
Entretanto. sabe-se que o go\'cnto tinha <-m ""ª 
pos...'õe lnfonnaçõcs tacs qu<- torna\'a·S<' n<'Ct'"''ªrio 
reaffirmar cathegorica e public..imentC' o-; factos 
mais comesinhos da !)itua.çào, evitando ª'"111\ o 
incon,·eniente e fal"O passo por parte de algum 
intruso. bem intencionado, ma·.; z('IO'V) de mou .... 

E' põ"~"el que actualmcntt' o J!:m·t-1 no cio 
prfSidente \\

4

iL~n não C"l'ttja intt-1nunentt' con 
vencido da parciahda.de da Xota. dn' allia,lrr1. 

:~~ªlh:eC:" Q~ia~~~'e!roc,~~-!11~~;~~~ .. :;~~ 
~Jr4 Lan~n~ foi de-pachada. tlle e ôS MU" <"oll~.u 
~tavam hvres dos tmbara(('io~ que ~u<"o d<-po11i. 
foram creados pelooi; df'!';truidor~ ataqu<'"' dn "'llh· 
marino allen1ào na proxim1dacl<- da co ... ta amrn· 
cana. 

Xa ln.t?laterra não ha a menor mtt-n\lo dt'" 
tirar partido da .\meric-a pelo mcid<"ntt'. f' n."in 
havena me-mo pretexto algum para mcnciona.r o 
facto. se não ÍO'---...C 1)t')rquf' cm d<-lerencia ao 
appello do presidente \\'11'4m. º' cru1adnrM 
in.glczes receberam ordem. ha. CC"rC'a dt- um annn 
de se retirarem da zona em 'lue foi pcrm1tu1tn ao 
subm'lrino perpetrar o crime. 

Sem intenção pois, pode diur-sc qu<- a con 
cepçào amcr'"icana de estricta ncut.rahdad<- llt"-te 
caso resultou nilo só numa jndc,·1da vantagt·m 
para um dos podere~ hclligcran tes, ma.-; ainda no 
sacrificio de vnpores de dms pniz<-s neutros 
( t-lollancla e Noruc~a) entreguC!;: no scl\'ng1smo 
da J-\llcmanha. Quando a ncutralidad<- asMm 
opern em detrimento de neutros. os be11igeranteio 
~6 poderão remediar a situa(ão agindo como n 
n ecessida de obriga. 

Pelo que diz respeito A t ngla.tcrra o ~u prim~iro 
trabalho será at acar, como nas aguas eorop('IM. 
os submarinos em qualquer logar em que clles 
se encontrem e contlnuar ot> ataque~ ntl' que o~ 
seus recursos e esphera de acção $CJ:i.m"fi na1mcn10 
reduiidos ao extremo. 

Xos constantes debates do parlamento mil<-z 
sobre a. guerra as finanças parcecm ter -;ido Jt•le-· 
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DO DIA 
~ada\ par.\ um plarv1 "'t."'C. undario. (reditos d_e 
chnhNro l'oilo ,·otado~ não em de.,enas. mas decid1 4 

cl.tmt·ntt" t·m cc:ntu1ru, de milh~. e a.mda a_ ..... 1m 
C'SU f'' traorchna.na dC.,l-lt't."\ e c:on..,1dcrada como 
l.lcttJ nr•rm.\l d1lhcalmf"nt<! provoca11'1o com
mf"nt.,no' 

'.\a. ,·erd.ldc I01 notado o outre dia que, 

:1~:::1~.~·~~il1~~~~'~~~,~~·:.i~~:~·~~r~:=~~ 
do cha.n«lltr do F'.'(cht-qucr º"' membr~ do 
P3tlamc:nto lon1t:t• dr C<'n""urar o 'f'" cakul,... 
applaudaramcomcalor e approvaram a.-.declara. 4 

\~do pr1mt·1ro m1m..,tro. de que o drnheuo não 
pocltna "'tr melhor ga.<\tO do que tm otrt1tar as 
rcl,\Çc~ do~ amigo~ da t nglaterra. 

~o pnnc1p10 da. guerra \lr. Lloyd Coorgc 
era <le opuu;lo c1ue a Inglaterra por 
quanto podc!'>. ... c m;.\ntcr a supremacia nos 
mare~ dcfcndcnclo o~ mterc:.;..,es dos pa1ze; da. 
Entcrtlc e nculru'i contr.l os _J;.>C><leres <.:cntraes e 
tomar a "eu cargo J. pnnupai . rc~1)01l.Sabilidade 
da."i hn.u1ça.s (ktrJ. a. guerra. nao podtria ao mesmo 
tempo ler \lm exercito C'nt campanha. egual aos 
dos pa11<"" do conum·nte. 

Entretanto, e:,sa triplice tarefo. l.: hoje acccitc 

~)r~~ba\~;~li1~1~~e." cc':;1\~1i~!~1~J'dr~e~~~~::11a~r~~~ 
ni\o ser superior t\'S suas fon;as. 

Por outro lado. "º L\lr. 1\s<\uith reconhece a 
magnitude da.~ fl>sponsalnlitla< cs. tambem sabe 
t~ <-xpóc no~ ticus conc1dad'1th a enormidade dos 
rt'Cu~-. pelos quac"i esse dcspe1.a. é manti<ia
um 1r1b 1111 ·'" tMtr1 •ti .. mo IM.,;moal e; o·c:u1no 
4lo s<' 1 1""º ju..,11tu.;;,clo pelo franco :;upporte
prc..• .. t,\dt> ao'.'i /t'a•lrrs d~l n .. tç.i.o. 

\O{:~l~ r~~l~:i!~ ,\ l~::~l\~~~\l:',;\dltll~: ((~~::~!1;~~~ 
mento11 de tt•rratono .. um.la vt\"ldo-. na. memoria 
•lo todo!e, .,. d1thc1l C'on\prcht·ndcr4 .;..e ª' de4 

d.-rai.;(iif'; attribmd.L"t ao rei Consta1ttlno. que 
M'." ,\ Grccio\ SJ:- tl\·c-,'-t' 1unt:utu .. i. Entcntc. teria 
ulo al-,;\n1lnn:\Clol JlJ. ;,:11(·rra '4:'m -.upporle de 

•~pc.'<1t• ,\ljtuan.1. 

I· m \'trl\lclr. doi HÍOr\os leito-. p<"lo' alhado;;;. 
f' i>.;uUcul.unc:ntt' da ac:tual potencia do --eu 
f'%erc1to n.\ \tacrdoma, tal ~uppo-.1çào ~ s1mplc-s
mt'ntt· nd1f"ula. \rndA quf' l1\f'-.~ "'Ido dc1'Xada 
r.c.·m aux1ho J'lafâ ~u ... tentar a j:uerra. a. sua 
..,.tUll\ .. IO nunc.t po<lena !-Cr pe1or do que a que 
( rC'nU pda ~u.1. }'lil..·rnicao .... 1. e fat.d poltuca rle m· 
clt"'(;J.Qo. 

~ futudl.\ n.,,J,, fo,...e f)("rm1tt1dc' h1uua.ro com· 
prom'"'"'> dn .. M.'lh mm1 ... tro ... rC'pon....;.a,,.·e1-. e se 
ll\'t""--..C ...._. ttll1.\do nn •·om('\o ,, ~rnd. ao> 
puc:krt.·... g.u.mudor•·, d.\ !'ioua 1n<kpenrlenc1a. 
trn:\ k1tn mu1t1 ...... 1mo para aprc-....ar a nct,l1ia 
do~ all1.ulo'4 t' conctu1 ... LJ.do para ~1 mCli>nto um 
hnuro M.·~undo .. \... 1x\1avr.,, ele :\Ir. A~uith 
" chJ,:no da~ nobrt:... hàd1çócs do ~eu grande e 
glor10-.u P~"'~tdo." 

Surprehcndc ,, algun"' a audacio5a decl<Uação 
dn 1>rnnc1ro m11\1~tro da 1 ngl.~tcrra soggerindo que 
mt.• ... mo n.i:tnr.i.. -.e fos,c ... a.b1amcnte guinda e 
gov<•rrMda. ~1. Gr('C1~1. pockr1a l'C'Cobrar tCM:tas as 
01>1>ortunidadc.:, que perdeu. Talvez, mas bem 
poucoi; acrcditnm cm to.ti acontc<'imento. exccpto 
se o govt•1·no da. nação foso;c confiado a cerebl'OS 
mnis mtrlhf;('lll(~ do que aquclle~ que até ao 
prc!,<"nt<• tecm merecido a. confiança do i·ei. 

E' muito provavtl que tal pen~amcnto esti
ves<.;e no <''Jlll'llo de ) Ir. ,\<.;qunh no momento 
cm que fa lou e. portanto. no dos alhados. 

Certamente 6 <.'Sta a conch11;.ào do (>O'"º inglcz. 
part1cularmcntc dC{W>tlt que as batalhas da llo. 
mania deram A Gr('(:1n um exemplo pa.ra a acç-ão 

Publicações 
•• The :Musical Education ol the Child," por 

Stewart )!acpherson. Publicado por J. 
Williams, Ltd. 2s. 6d. 

E5-te pequeno livro contem ideia~ ~e;; ~ 
uteis princípios sobre educação. dc»endo poi< 
ser lido de prelerencia por todos os que ~· 
interessam por este ramo de progtt<-<0. 

)Ir. )lacpherson 5}~teti5>.1. a 'ôUa doutrina 
nesta senten(a. •• A experiencia de honlcm 
é um dos mais poderosos factores educativ<» 
de amanhã." E assim, affirma elle. é nec"'· 
sario translonnar os presentes methodos de 
ensino musical. geralmente existentes hoje. 
procurando estimular entre os jovens a 
apreciação da boa musica. 

A mu«.ica ensinada, segundo o mcthodo 
de Mr. Macphcr.;on. inclue a ham1onia, como 
sua consequencia natural, e nutre o poder 

rrcador d.1s creanças dfS<lc a mais tenra 
infanr'" 

\ PDIPl:-;EL.\ ESCARLAT.\ pela baroneza 
dr Orei\ Í,('nnf'\·1r\T, por Alphonso 
dt.· 1..unarunt 

Rccebtmo-. c-1.\ 1mportantr li,·raria ~el...on 
f''lN doa ... bi·ll°' romanc<" tm ('panhol e 
franrr1 'lt·rt·(Tl11 ~ r adquirido... pet()". nQ:;q)S 
lt·itcm· .... 

,\ L.\ )11:'\UTE. por ,\nnando Ferreira. 
( l,i,lx•a). 

Armando Ferreira t-....crcvcu uma ~ric de 
p<'(\UCnM contos. dr gran<lt" rf'levo litterario, 
cm e't vlo seu. e de uma kwz.1 e realce que. 
~m íatigar, prrndcm constantemente attenção 
do.-; leitort-...,. lkcommcndamos a sua leitura. 
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ADMIRAVEL "KULTUR " ALLEMÃ ! 

EM UMA PRISÃO BELGA D• S1An< 
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Lega~lo portugucza. (r) Salct..>. (2) Hall da entrada. 

PORTUGAL E SUA LEGACÃO EM LONDRES 

M UITO cm brc'"'. os briosos soldados portu
~ucn-, ,·irão combater cm França ao 
lado d<h aJliados e ccrtaml'.:'n te a elles 

está rC'K'r\'a.cl l a mesma. glori:i quo alcançaram 
quando conun._'\ndados por \\~clhngton. 

A legação portu~ueza. em Lont1.rc1 tem a 
d irigil a. um alto espirito e. exim10 diplomata na 
pessoa de S. l~xa. o Sr. Dr Teixcir.l Gomes. O 
papel dc~cn\1X'nhado {>Or S. Exa. n_o n_\omcnto 
actual tem Mdo de capital importanc1a. hrmando 
mais uma vez a.s rclaçÕM: !<M!Culares e ami
ga.veis entre Portugal e a Gran-Urttanha. 

A carrcua diplomatica de S. J-.xa_, embora 
curta. tem sido uma. das mais bnlbantcs e o 
governo da Republica. nom~ndo-o pol.ra tão 
alto e espmh~ cargo, rcconhec-eu º' meritos, 
e os dote'i de uttcmgencia 
que o cxornam. No período 
de luctru; <\uc a travessamos 
e no qua a diplomacia 
exerce um logar tão pre
ponderante a sua acção 
tem-se íttto wntir poderosa· 
mente, clr,·•u\do o nome 
de Portugal en uc o çoncerto 
das outr-a..' naçõe:-t europeias. 

Como JOfn.\hsta e homens 
de let~ ncamarado\l com 
os ma.i~ M:cnt1llantes es
piritos do seu tempo. e 
deixou uma \'ida toda in.tel
leetual par.\ desempenhar 
na m...-Uor cut::ule do mundo 
o logar d n:prcsentante da 
nação portugueu. Damos a 
scguír_ alguma." notaS b10· 
graphtCOL'i, rC'g1stada.s n \ 
(EneycW_f>edtta Porlufue:a). 

••E.,.c 1ptor, n;.~cido cm 
\'ilia Nova de Portimão. a. 
17 de maio de 186l. Es
tudou preparatorios no 
Scmi'l rio de Coimbra, 
então um dos õt.abeleei
mento3 de tn-.ino mais. 
nota,·ei$ do paiz, matricu
lando~ cm Kgu1da na 
L"nh·ersidt\de que aban
donou depoi1 de ter perdido 
o anno. 

, 
••Co1Jaboro~ na Follta ·"º"ª· ocsp1endido jornal 

que t1t) ~ptt.1al logar occup.'\ na historia do .nô$.'IO 
1orn.dmno. na Fo/4a d4 M1~. no Prime"º d 
j.1t4'"''· e em varia.5 rc1.·&St3S htteraria.s que 
enl.li) '~ _publicavam e que. como as celcb~ 
tQ'i:\i, v1v1am a.penas o eipaçô do um dia. Dest ~ 
bohem.in a que se entregara c:cdcndo á irreflexlo 
dO':i anno1 juvenis, entendo 1 8air quando. numa 
hor~\ de mais recolhido pen,nr, se convenceu do 
quc.- :\ vid,~ tem exigcncia., imperiosas e que, para 
'"viver nella com desafogo e n()bteza, é prcci"'° 
adoj,tar um rumoque_con(luu. a um destino ccrt •· 

• ~"lt.'\S reflexões, feita, aos lo annos, de 'ltObcjo 
dcm•ln'\tram o são cntcno d() moço littcrato. 

~\~~:;! ~'f:c;:l: ~n~b:~~~u :i~r::aP:~~mºo'!:: 

•• Visitou tambcm C•>m . vagares e att<"n\&-o. de 
artista as grandca e .ombnas c:-athedraes. ot va.,tos 
e solemnes museus, óL'J galerias admlf".l\"CU e 05 
palacios sumptu0$0S onde se reunem a1 obras 
pnm1s d03 se<:ulo1 Des<!as_ visitas, ~1ic1tadas 

~~i~~n~~o J~t~~~ ~~&~~t~1~;t~'l~':iu1;:1~~ 1~~: 
toria que o infatig:wcl e attento vinjante ê hoje. 
sem contestação alguma. um dos maii fino; o 
911 ~lt~i~~,~~ ~cp.~~t~ ~":1J;rau~~°:~:t c.'\~:i de 

!:~~ti:!°~~~m~~,~~a~o ~rc~~~rf;u~~::.· ~~ 
grande alegria ao seu cb.ro espirito. 

s.to desse pen0tlo de fecunda actn·idaclc mental 
Oi bellO'.:i h\-·rM l>rt.•#fllar-ü> de J1mlw, ("a,.t.1s 

stm ""'""' ntnlmma. A t<>Jlv 
wu/, e o dramn: Scrbina 
Frtire, de que n imprc1 sa 

MC occupou com larguc1n e 
'JUe são, de lacte>, de 
melhor que rccC'nltmC'ntc 
km npparce:ido no nu.·rcado 
httcrano. 

··t:ltimamentt-. tn\"ol,·1do 
em ()Utras explnra...,ÕN in

clu<ilria~ e agrice11."-'· pot de 
l:uln a pcnna, que mmto 
e. rn brc,·e retoma :\ para 
conch1ir outros lmh~-nu~ 

f~'ttf1~~i~ci~~~~~ta~M~1~;~~i~ 
xeira Gomes to. r<' hn<"ntc 
u·n bello e primnro:-1 ...... 1mn 
c.pirito e um dos huntCM 
m:\i."' nõtaveis do _nn-i..;o p.""\ii 
~t\ "'ºª orif:inahclad(' "Jl'f'lo 
í\" tmo e- pela cor da wa 
prm.a. pela ternur:t <' pela 

~:~::~~!~1~ ~~ ~~11::t .r:::"'~ 
p<•lí\ grac;a dos S('U\ <'OllCCi 
l<>• 

" Indo pam Lisboa alli se 
relacionoo com algons ho
men.-. iHu!iilrr<t 1lrL1ii l etra.~. 
vi\'cndo na intmudade do 
grande pott.' Jo.'io de Deus 
e do cnuco Fialho de Al
meida. l>c l.i1oiboa partiu 
para o P·lrto. onde aca
maradou com os rapazes 
cm evidencia na bohemia 

S. Exa o ministro portuguez •m Londres Dr TciJC<ira ComM. 

Filho de 1·1n htonu m 
c.-du('ado <'m Fran1,·a <•nde 
ª'"'"'tm á re,·olm.,.1o de _..s 
nc.-tn (•e um ·~rvi,lor de 
~i\pt,1c-ão. que ít'z a t.1m
panha da Rus. .. ia t" cnm. 
m.rndou um e-squaclr.'.io c.-rn 
\\'atcrloo e que, no rc•gn,_ ... ~, 
á patrh. só encontrou d<-· 
~amor e odio. sendo n ttrnclo 
para o Limoeiro onde 
appar«<'U morto. ('x.,ct., 
me n ~e na \.'t"'il)('f:\ de 
·rcrcc-1ra ~ntrar ~m La .. boa. 
<'om _as suas ~ tmpa.~ con"'· 
11t11c1on:\es. Te 1~t1 r ::\ 
Comt'S é tambcm um grande 

htteraria, pcrtc1tccndo ao grupo 1"c invariavel
mente ~e rcunitl cm casa de Oi6 Sampaio 
(Bruno), á rua do Bomjardim, grupo de 
rapazes cheio;:i de talento e de irrcqu1ct;.~ · auda
cio~ moci_dadc cuja historia, decerto, algucm 
fará um <ha, aproveitando os cp1'JOtl1os cm que 
tão lerul foi~ epoca de que com tanta saudade 
se recordam os que a ella pertenceram. 

·•Com Qoeiroi \'e11050, ho1e conselheiro. politico 
e eroíe--w'>r do Curso Superior ele Letra, e Joa· 
qu1m Coimbra, a jo\·ial Rartl Dul11r que, sere
nando dM tumultuosas paixões que o nbrazaram 
nos tempos íchzcs cm que cantava as maravilhas 
das Palmyru loiras se convcrtco no solicito 
negociante que boje ê, fundou o jomalzinho do 
the ~tros 1>0mposamente denominado Gil Vic1nld 
que, como todas as publicações analogas, tevo 
vida ephemera. 

pae1, e, decidido-a trabalhar. dedicou-se á ex· 
plora\·lo de uma industrió\ que desenvolveu 
com o. maior habilidade e o mais completo exilo. 
aproveitando os meses de m.ai• descanço cm 
v1t\f;'('ll, pelo p.-iiz e pelo eurange1ro. 

·E~pinto de larga cultur.l o cada vez ma.is 
dest"J0'40 le oonhe er o que porC»evasto mundQ 
cxhtC. viajou durante o IMgo espaço de vinte 
anno~. }X'fCOrrcndo a Europ.-i e cstu<fanJo 
minuciO'l:imcntc toda a C01t...'\ do Mediterraneo. 
POi'iUmdo a pab<ão dM viagcn..1, se não pousou 
nM arlngas da terra doi ~Iatcbclcs, entre caça
dore., de clcphantcs. como Frndiquc ~Iendes, ele 
Eç l de Queiroz. frequentou na ancia de conhecer 
C03tumcs, inecHtos. as tribua dos Touareghs, ao 
lado dos quaes galopcou, 1obrc cameUos •i:•i• 
com a pcncia e a tranqu1hdade de quem se 
rcc.onhccc familiarisado com o deserto. 

liberal. tolerante e progres.sh·o. com 1 111 
austero-e nobre cult"' t)('la. justiça. Esta formt\ 
do seu caractcr comph.'ü\ a sua pcrsonalid;_\c.lc 
tão sympathica e t;lo attranente. 

..E. um algarvi, com todos oscara.cterM<l.\~ua 
ra.ça. dominadofõ'l e fortt-, embalada ~lo nt'\r 
rumoroso e immen'iO. esse mar donde nutr' orl. 
cm dias mais c1arO'J p.va a alma nacional, ~'\iram 
a; caravellas do infantC'" na ancia inifinib de 
alargar o mundo. 

• Descendente do• cclt..'\.s, idealistas e apah:o
nndos. o auctor do A 1cHh awl ~. como elles. 
uma alma varonil e um espirito delicado e 
a.ffoctivo a que M v ingcns e o convívio corn 
civilisações mais perJeitas deram encanto mais 
superior e uma harmonia mais perfeita." 
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(1) O GABINETE DE TRABALHO DE lS. EXA. O MINISTRO PORTUGUEZ. 
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O que res.t.a da floresta de Del,ril. 

A too metros da. aldoia de Thicpval.f 

Tupiulo de um desconhecido soldado i11glca. 

ô. msPBLFIO, 4 d~ N'O\'F.MHHO. 1~ 1 6. 

J11ter111-ina,,e1 ljul1a de caminl1ões inglezes, atraz das linlt.aS de combate. 

A J\LLEMA...~1-11\ toca ao extremo de sua 
inconcebi,,el miscr-ia. n1oral e atti11gc ao 
ft1ndo CSC\1rissin10 da maxi11la baixeza. 

Jâ. não se trata <lc rclatorios rcsulta11tes de ct1ida 4 

dosas e proíu11clas i11\'cstiç-ações Je,·a<las á 
effeito por l1onradas comn11~ co11stituidas 
por l1ome11s eo1iJ1e11tes do$ 1>aizcs alliados. 

--r'rata·se ele unia escri1>tora di11an1arq11eza. 
l\ladame J{arcn Bra111so11 q11c, tendo e11trev1stado 
n11n1erosos prisioneiros ,,indos <lo ca1npo de 
Gustro'v e se <lOCt•me11taclo adrniralvcnten te sobre 
as crueldaclcs de que fora111 victima.s. vem de 
revelar as i11fan1ia.s das auctorida<les Germa11icas 
e1n um sensacional artigo publica<lo no Jllati11, 
de Paris. 

.ti,. consciencia J1uma11a não 1">0ele deixar de 
exploclir en1 protestos vcl1c1ncntissimos co11tra 
as l>aixczas ittauditas do governo allcmão, re· 
duzi11do ao cxtrcnto ela iniseria pl1isiologica, 
mata11do lentamente J>ela fon1e e pelos supplicios 
os infelizes prisio11c1ros q11e JJ1e C..1.hern nas 
1nãos 1 

1\ AJlcnl:a11l1a se esquece que esses ho1nens. 
esses 1)1'isionciros que se acha111 agora ent set1 

poder, pouco a11tes se havia1n batido prodigiosa· 
1nente pela causa da pa.tria, da ci\•ili:;açào e da 
liberdade e por isso 111csnto 11ão ~<lc1n. ser 
rcduzi<los á co1telição içi101ni11iosa de tristes 
escravos do 1nais despouco e vil ele todos os 
gover11os. da n1ais requi1)tadame11te abjecta 
ele todas as a\1tocracia...:; ! 

,t\ t\llc11tanlta. se esquece dos ad1)1ira·veis 
excn1plos de l111mani<ladc que 1110 offerecem a 
I11glaterra e os setis \•aler1tcs alliados. trata1ldo 
adn1irQ.\rclmente o..:; prisioneiros alleotàts, aus· 
tria.cos bulgaros e turcos. 

:\ esses prisiotleiros não fa1ta o. ali1lteuto. O 
n1eelico. o agns..'llho e o conforto. Elles :;.ão 
considerados como lto1ttens e tratados CQ1l1 a 
1t1axj111a caridaclc. 

l\ Alle1nan.ll:a, porem. na brutalidade !eroz 
de setis i11sti1tctos. 11ega tudo aos seus prisio11eiros 
e da·lhes a morte pela fome. pelo desconforto e 
pelo mart)1rio a que os stijeita 1 
E'um~ 11tfamia. 
A Allen1anlla est{l co111pletame1ttc desl101tra<la 

aos olltos da hun1a.nidade:. O 1nais ,ril de seus 
soldados é egual ao seti i1t1pcrador. As classes 
armaclas ela 1\lle1nanlta, o go,1erno e o povo 
alle1itão coníunden1·se n111t1 turbilttão de ab· 
jccçõcs e tor1>ezas. 

])las pela. ho11r-<l <la. ci,•ilisação esses factos 11ão 
podent conti11oar. 1\ obra sant..'\ do cl1ristjaitisn10 
creada lia desoito scculos. co11ta1tdo ntil e 
oitoce1ttos annos dos sci11tilla.r1tes triuntphos nã.o 
}-)ode ser a.ssint a.1nesquinlta<la ptla. 1\lle11tanlia. 

1\ civi1h;açào <le\'C fazer efíectivo o seu pro· 
testo. irrom1>e11do de todas as re1>11blicas da 
America <le todos os paizes Ji,•res do n1t1~1do 
i11tei1·0 contra as i11ía11\iru; <la AJlcnta11h..'l, atTe\•1da· 
111c11te re,PCti<las ca<la dia. desta Sl1erra. 

O cod1go <lo direito internacio11al 1)ão pode 
ficar no cllé'iO. espczinliado por u111a ltorda. de 
barbaros ; as conquistas seculares da ci,•il~saçâo 
rtão devent ficar á. 11tercê das pl1aJanges ebr1as do 
!{ai ser. 

'l'odas as nações dig11as do inundo antigo e 
moderno. todos os livres lto11teus clc\•Cm traz-er o 
seu concurso para accclcrar a victoria.dos alliados 
contra a Allemt1.1tlta e os seus 1>arce1ros. 

A 1tet1tralidadc em face <los crimes da 1\lle -
1n a1tha é un1a theoria insustent.a"•el : ella. repre
ienta. u1u iittperdoa,rcl desprezo J)elas conquista& 

PELA HON RA 
A i\'.lAXIMA I NFAMIA 

O MARTYRIO DOS PRISIONEIROS 

da civiJisação. pelo progresso da J1u1na1tida<le e da 
,·ida l1u1na11a. 

Dan1os a seguir a 1>ala,•ra a ?\ladan1e I<arcn 
Bra1nso11. "l'oclc-se dividir cm tres classes os 
campos em que os prisio lciros de guerra são 
internados: 

·· 1<>-os campos cllanta C:o; de parada, qt1e são 
mostrados fac1ln1en te aos diplonlatas e aos 
naturacs de paizcs 1tcut.ros. 

" 2º-0s ca111pos de repre:alias cuja s11p pressão 
já foi de l1a. n1uito pro1nctti<la, tendo o proprio 
gover110 allemão reco11l1eciclo que o tra.t.a1nento 
alli imposto aos prisio11eiros de guerra era ex
ccpciona1me1tte <luro. 

.. 3<>-0 campo constit11ido por u1na n1assa 
considera,•cl de i)risio1teiros que trabaJl1anl e 
q11e são "'il111e1tte explorados pelo governo aUemiio. 
. •\ razão de ser <1esse terceiro campo é que a 
1\llen1a1tlla 1>rocura tirar o maxiJno lucro de n1ão 
<le obra elos 1>ri!:tio11eiroi;, submettendo·os a 1111) 
regjmen tão severo que. qua1tclo chegar o JUO· 
1ne11to ele paz. as suas e11ergias estarão completa· 
n1c1tte destruidru;, a sua i;aode arrtllnada e o 
seu orga11is1tto t1n 1-crspt ctt"·a <.ltl ti.11,trcuJose ! " 

''Para. q11e o mu1tdo ci,•iJisado possa fazer um'\ 
ideia clesse 1uonstruoso regin1cn ele galés, é 
opportuuo referir a i11forntação seguinte, entanada 
de t1n1 cli11ico illui;tre. testentunha ocular das 
ig11on1i11ias cometti<las i>elas autl1oridades alie· 
ntães 1to caiilpo de Gu~t.ro'"· 

" De:;<le a cltegada dos printeiro.i; p1isio11eil'os 
nos ultin1os dia.."; de sçtcn1bro de 191 ••• diz o 
referido n1edico, o tratamento <1uc l)tcs foi i1n· 
J>OSt.o 110 cantpo clc Gustro,v. r<:prescnta u1n 
atre\rido insolto {, conscieitcia. da huntanidade. 

"Sol> a i1tHue1tcia<lo cJi1na rigoro so <lo ~leck· 
len1bourgo dcsabriga<los co11tra a 11eve, ent 
1ncio das t.e1llpcstadcs, dos ve1t<lâ\•aes, 
soffrendo t11l1 frio glacial, e1u pleno inez de ja11eiro. 
os infeilzci; prisio11eiros não tee1n 011tra. l1abitaçiio 
alê1n de pobres te11das 011<le dornte1n sobre a 
lan1a, cobertos de vcr1ncs torturaclos /'>ela fome ! 

" Cada Jtoit.e que se passa assig1ta a a morte 
de t11n desses desgraçados. \ 'iCtin1as da c1·ueldaclc 
allen1ã. 
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0. ESPELHO, 4 de NOV EMilUO, 1916. 

Procurando cartas para enviar ás familias dos combatente;:. ·rransporte de mllniçõcs-para <-."linll&S da frente. 

DA CIVI LISACÃO. 
DA ALLEiVIANHA. 
NO CAMPO OE GUSTROW. 

·· ~fodos os <lia.';, â liora da distribuição da 
co1nida, rcpresent:a·se u1n espectaculo cloloroso: 
Os prisio11ciros fa1ni1ttos at1ra.nt·se doida1nentc 
contra a tigela de sopa ou o pedaço de pão. 

"I>risio11eiros civi$, já n1uito edosos, são 
emp11rrados brutal1nentc e atirados ao cliào. 
Exgottados pelos sofirintentos. algtins desses 
\•elhos prisioneiros famintos. dcita1n·se de 
l>ruços na Ja .. l'na, espera.i1do o momento de apanhar 
com a bocca os fragme1ttos de contida que cal1e111 
<las marmitas de seus COnlpanlteiros de infor
tunio ! 

.. E' 11essa occasão que os guar<las allemâei; os 
1cva1tta1n á cacetadas ot1 c11tão a golpes de 
bayouctas ! 

.. Eu posso citar os J\OIDCS. CQJttina 'o n1edico. 
de alguns desses ntonstros allemães. respo1tSa\•eis 
1>0r ta1nanl1as crueldades : o cnfern1ciro Scl1t1ltz. 
os officiaes Sch\\lagcr. Decl.;.Jnan1t e A1>1,e11. 
O Jnais jnfnme <le toclos elles é. sem clt1vida. o 
111spektor do cantpo, u1n certo 1\bralla1ll cuja 
ignominia cl1cga,·a ao 1>011to de des~ja.r os 
prisioneiros de suas botas para que soffrcsse1i1 
1nais os rigores do frio ! 

·· 1~' tambem digno ele nota por sua Jnal,,adcz, 
o cosinlteiro ele 11ome Scbmidi q11e requintava 
a sua crueldade. a.tral1indo os prisioneiros famin· 
tos }:>Or 111eio de unta bacia cheia de alin1e11tos e. 
quando aquelles se approxinta'\1ant para saciar a 
sua fonte, o rnisera,,el cosinheiro e seus cunlplices 
os ataca ''ªm Íl C.'léetadas ! 

" Já n1ais poderei esquecer o 111tdico ettt chefe 
escoll1ido para dirigir os carrascos allemãcs. 

·· 'frata·se de un1 estt1dante de 1nedicina 
chamado Dekker. co1n o o grau de ,,,,1er<1r:1 ou 
seja e9ui,rale11te a tim ª/· 11dante de serviço 
sa11itano. l~sse patife de e uvidosa compete11cia 
inedica e de valor 1noral inteirame1lte 1lul10 
te,,e Sob as suas orclc11s 20,ooC'I )\on1e1tt prisio11ci· 
ros I11cap.1.z de os curar o canallta torJ1011..gc 
respô11savel pela nlorte de tra.nde nu1ncro delles. 

Co1no scnlprc em poucos cam1)os de J'risionei. 

rsperando a ordem para conduzir.ás trincheiras 
- ~ . . 1eus ea..rnuadu. 

ros da t\lJen1a111la os 1nais 1nal tratados são os 
i11glezes ; elles em1n 110 1nornento da.s . rcfeiç~ 
os u1ti'1ll:OS a scrent ser'\•idos e se adoeclam. d1s· 
pensa,1am-Jhcs ainda 111enore$ cuidados qt1e aos 
de c>ut.ras nacio11aJidades. 

'' Roidos i>eJa fome. os soldadoi inglezes 
P!"re~em esqtieletos e essas crc~turas tão d1gi1~, 
tao JUStamente orgull1osas. t..1.o çe~11le11,e1i sao 
obriga<los a ve11der as suas roopas para obt~r 
un1 pedaço de 'pão 1 Qua1t<lo e11es 115.0 tee1n lt1a1s, 
nem camisa., nem 1neias e tlen1 cobertores. 
litteral1nente 11us. toclas as forças cxgottadas. 
vão parar no 11ospi tal 1 _ 

" t\ \•ii;i ta ás salas da barraca <1 ue oi; al1cn1aes 
decora1n co1n o uo1l1e c1e l1os1>ital. <;at1sa u~a 
i1nprcssão a ta.J po11to dolorosa que o coraç."o 
da ge11te sente·se terrivcl1ne-nte opprcsso . 

··Com effeito, 11âo é i)()SSivel C01llen1plar se1n 
Jagri11tas, aquellas faces dcscar11.adas, aq11ell~ 
oll1os lt1zc11têS na )>roftntcleza 11t1preS.'l1onante 
das orbitas; 111on l)tu1dos este1to1dos sobi<c 
porções de pa-11\a suja, cobertos de farrapos e 
<le vermes! l\lguns e11t.re elles estavan1 a. Jtal 
ponto cobertos de piolhos que 1lào fora poss1vcl 
descobrir·lltes a côr da pe.lle · 

.. Para u1n prisio11eiro se jtilgar co1n o dh·eito 
<le estar d0ê11te, é i>reciso ter, 1:>elo roe11os, 39 
graus de lebre. be a u:_1n1>eratura \desce:;a 
38.5 o e11fer1no é logo classificado e11tre o~ con
valescc11tes. Os 1llCdica1tlcntos são ei;cassi:»i· 
1u~ e q uasi 1lâO existem. 1-'ara ce11 to e cincocn ta 
<loentes as a11toridades alJemães fornc<:e1n ape11a:; 
8 litros ele leite! 

" lofa rnuito tentpo 11ão se cnco1tlra rto campo 
ele Gt1st1'0\V r1enllun1 ele11tento J ara fa7,er liga· 
<luras: o arsctial cirtirgico consta alli so1nc11te 
ele dois ou b·cs bisturis. un1a 0\1 cluas pi1tças 
JtcJnostaticas. u1na soit<I~'· um est)•Jete e duas 
tltcsot1ras ! 

· · "faes são os cle1nc11tos operatorios de que 
dispõe o ltOSJ>ital do ca1npo <1c Gt1strO\\'. 

· · Cra1tde 1tun1ero de prisio11ciros não tcem 
item n'lcsnto o abrigo <le 11rna barraca e vivcnl: 
1\as te11clas l1111nic)as, sc111 sombra sequer <le 
co11forto. 

··Pelos cantinl1os la11lacentos e esburacados 
onde c11terrava1t1os as pcr1tas. fon1os con<lt1%.idos 
ao can1po de Cttstro\v e. Já nos acharnos en1 
presença de te1tclas de i)an110. de Jori:rt~~rectan-
1;\llar 011de donnen1 cerca de scsse11t.a pr1s1011e1ros; 
algu1nas são tão grandes que comportani ce11te11as 
<le ho1nens. 

"Qtian<lo cltO\'e. a agua atravessa o panno das 
tendas e calto sobre os 1>risio11ciros, c11cl1arcando 
cada. vez nt lis o wlo 1tu111ido e lamacento c1ue 
já não 1>0de absorvei-a. Nessas te1t<las <le· 
1nasiaclo bai.x~LS. cnl que um 11ome1u llào lJOCle 
ficar <le pé e 11a.s q\1aes 11i11gue1n 1)0(le ficar 
deitado. os ittfe)jze:s p 1,:;io1)eiros passam a$ suas 
horri,•eis noites a tren1cr de frio! 

.. Na clata de 31 de jaiteiro e11co1ltro sobre o 
n1eu livro de 11ot-a.s o seguinte detalhe: faltou a 
paJl1a rmra os prisio11eiros se deitarem. Fora111 
e11co11trados 1\0 lixo lres 1>risio11eiros inglezes 
co1npleta111e11te nus e <1uc 11ào tivcranl a força 
1tecessaria i)ara se lcvantarenl. 

No n10111cnto actual, a n1ortalidade no ca111po 
de CustrO\\' tor1l:a•se asson1brosa, !Obre tu<!o 
entre russos e inglezes. EJles niorrem menos 
pela doença do que pela rniscria pl1isiologica a que 
foran1 con<lcro11a<tos pelas autoridacles alle111ãcs 
e é desse 1no<lo que se reali'1.!\ a serie prem edita<l. t 
de lentos as:t.aio"lina.tos ! •· 

Jnglezes relatando as suas aventuras. 

Posto avançado da C. Vermelha ingleia. 

TN••porte indio empreca.do tm França. 
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CALMOS, OS CAVALLOS INGLEZES ESCUTAM O TROAR DA ARTILHARIA. -
,\ seena. passa.·se á rsqt1ina de uma rua eJn u ma pcqt1cna aldeia na frente occidcntal. Ao Indo esquerdo um pe.lucno caf{: e encostado á parede está uma n1otor· 
cycleta. Os obuzcs rebentam por to(los os lados, c1nqu Jtto <1t1c os soldados e an iJnacs procurnm um abrigo. A nossa gtavurn. illustra pcríci tn1nc11tc esta. ~cena 
contada por u1n oflicia1 inglez. " Ucpois de repetidas 1>erguntas aos sai>a<lores, infan taria, art iU1e.iros. maqt1ciros, e R.A.~J.C. clcscob ri o Jogar 011dc tinl1a ele ir 
desempenhar a mi11ha missão. E11co11trei então 110 1ncu caminho unt medico bem S)'lllpathico. Como ncn1 cu nem a minha ordenança t1nlt..'\mos comido Oll 
bebido coisa algun1a durante o dia, pedi·lhe que nos valesse naquella dlfficil conjunctura. Agora tudo estava calmo. O nledico disse·mc que se desces....~ com 
elle ao hospital (soube mais tarde que era um café ou taberna f.rancczal alli me dariam '"·hisky e canie. lmmediatamcntc acceítei, sendo seguido pela minha 
ordenança. T1nliamos andado apenas un$ dez metroS quando um obuz explodiu, deostrU1ndo metade de uma casa, junto à qual pa.ssa'-amos. O medico desceu 

rapidamente a n 1a princi1)a.I, se1nprc acon1pa11l1aclo por 1nim e J'ela minl1a ordenn11~a. Alli cada casa pareeia cleMbar. Passamos junto de un1 gru t'º 
<le soldados e 1>arelha.s ele anin1aes que se abrigavam ás esc1ui11ns <las ruas e ju11to aos 1nuros, e <.: i11teress..'\ntc dizer que esses an.itnacs supportava111 
mara"ilhosan1ei;ite o estrondo da art1lhari~l e tinltam co~tinf1ça ·~os. seus 1101nc11s. Por. fin1, cl1egamos ao l1ospital, onde_ se e11con~''an1 algun . .s 
soldados. allum1ados apenas por duas velas. Cm obuz. tanlta att1ngido o tecto do l•OSp1tal. mas pessoa alguma, pelo que ou"''· f6ra renda. Todavia. 
nunca mais ,.i o medico, n1e11 amigo, a carne ou o ,,·hisk)•. Egualmente nunca pude saber a direção que ba'ia tomado. Como esta''ª no corredor. onde 
os feridos eram attcnd1dos. reúrei·mc agradecido com a nunha ordenança.. um tanto contrariada. !\o meu caminho a metralha dos allemães, ror 

acaso ou intencionalmente, zumbia á ,·olta de um grupo de pri.$ioneiros inimigos. 

.. 
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(t' Uma preza de guerra nas mG.oJ doi mglezes. (2) P.Jderoso dreacln .)\1ght lnglez nas doc:.18. 

ELOQUENTE DISCURSO 
BARBOZ A NA 

DO SENADOR 
ARGENTI NA 

RU Y 

(Cont1umf(d>) 

N ÃO importa q. ue o val<>r dn I lolla nda e o 
da Bcl,({1Ca. como elementos esscnciacs 

pelos ac~~ ~~'~f~~C:i~f:~ i:t~~ufg~,!~~~ 
uc:ulo X\"J no -.eculo X\'11 .• no &eeulo X\'lU. 
no seculo \.lX defendendo no> Pa1zes Baixos 

:~e aF''t'!t:rd!~l~ L:~~o Xl~~- ~afi:l~:p!;t~~ 
papel elo .. ptqul•n ~ Est1f:. na. Amer1ca latina. 
quando a su;\ insurreição. no c::omeço do seculo 
transacto, n1alhando o vôo â Santa Allian a, 
tanto conLríbuio para a desopprei;Jo da Europ:;i. 
Não imporln que, entre ei>scs l~~\t.;_1dos. p."\.izes 
ha ja._ como_ n Republica ArÇ'endnn.. o Chile, o 
81"M.1J, de 11nmensos territ.oriO'i, grandes popu
lações. tU\UtJ' '' maravtlhosa..-;, alta cultura 1>ohbca 
e fac:to-. c1ue honram a h13tona da ~pcae 
human 
~ada unpurt..\ : J>Qrque só um.l wn .. tde~ação 

1mportarà .. A da ~ua mferiondade militar. a da 
1ua insutfic1cncia goerreira. o da sut\o,dcsvantagem 
numa comp.'lração de forps com n~ grand~ 
nações armndn.'i. Para est.'\S ncnhuina lei 
existe. M'guudo a hodi rn t moral bcllica, .1. não 
ser a dt- que a força prima no chre1to. a de que 
o direito ~ apenas um ac<:es'W'>nO da força. 

~~~ :,t~~~~cs ~ ~~~nªqu~~1J:l~e~: 
""411'des um flM:o }W'rpctuo. são 'nuc a~ potencm.s 
o pomo da d1~ord1a. dão frequente cau.sa á 
guerTa,. e lhe deparam campo habitual no seu 
territono mal defeso. 

Quando foi (a pergunta é de Ceffkcn, que 
não tem a Ru'l\x:ição de ser latino) "quando 
foi que n. l lol anda. a Be1$1Câ, ou o. $ui.ssa. 
fom,ntnr.m\ 1áma1s a discord1a entre <.b E'.)tados 
,•iz.mhõs ? " Certo que nunC..'\ ~t.LS 

La t'jJl$()H d11 phu /url •si "1U/ul"S 

f• meilleun. 

A (abula de Lafont.aine encerra 
em si toda. n. evolução contem 
poranca do direito das gcnte5 cult ts. 
Que vale ao cordeiro estar be-
bendo abaixo do lobo no veio dn 
corrente. se. n cJcspcito da evidencin, 
o appet1te do carniceiro voraz C> 
argue de lhe turvar as a:uas ? 

Freit..'t(·hllc. o me-stre de Bem
hardi, co11'1dtra · · uma desgraça 
que o direito mternacional t.1\·~ 
por patria, <lurante ta.nto tempo. 

~~:s ~~r~1~~~ ~~g~~-ec~r~~~~~~~ 
risco de ser ataçados, tem u ma 
concepçâo ~uumcntal dessa ma· 
t e.ria. e por 1:,:i.o, a sua tendenc1a ê 
appellar para o \'encedor cm nome 
da humanidade, como se t~ 
appell0:ao n.lo (~m desn..'\tutaes e 
m~thatO!>. pela cootradicçlo em 
que 1.te ach.im com o poder du 
Estado." 

Aos olhos dos superhomen..'I, 
que o in•1gnc professor reprc.\Cnt.A. 
" a llclgica. !icndo um Estado. 
neutro. ~ J or suta. natureza. um 
Estado t.maculado." O ep1thoto 
i do ins11ne lustoriador. V 6d~ 

que tal dcsvirilidade nM J,giões do Hei 
Allx\rto 1 Ora. natura1menlc. como. perdendo 
a var1hd~tdc. m.udou tf>.t-0 f1clo de sexo, o 
Estado neutro, prcc1zamcnt.e por ser neutro, 
variou d' estado ix·~'°"'\l. A condição d()i:t 
que pit'rdcram a quahdade \•inl é a de
protq;Hloi ou c.apb\'<h, como a mulher ou o 
eunuco. .\ noção dJ. n~uuahdade. pois. j.i 

Q~~J:,tc': sc~~~e ~l~~~-.c ~:~fi°!r~~!; 
uma n.t.ção culta e lwrt:. nlo scri<L para lhe a-,. 
~a:urarcm a inclepc11dcnc1a, m:u para a ~U· 
)Cll.\l'NH á tutela do:; íortt~. 

Nada ob:;ta que CS"ia. 1ndcpc11dcncia tenha n 
fianç~L de um tratado. e nlo !.Ó dc· um tratado 
e .. pc."(;1;11. m<.LS da con,·cni.•\o geral de J laya. 
que th.'( lar,L tn\'iola\'e1• º" temtorios neutro ... 
:\atla oh .. t.a. porque o') tr.itado"\ são farrapo• 
de papel . \ ..... 1gnar farrapo!I ele p.lpel foi. poi ... 
tuclo o cm que nós CS\.l\t·m1» occupando. nas 
çonfc·rcno.i.-;. de 1899 a 1clo7. th quarenta e t.m· 
ln\ E,t.Hlo .... <1uc alli si.,.ud.mwntc nos det1vemo:-.. 
O mundo mteiro se indignou contra a franqueza 
da nova doutnna. }.la" n;1o unha raz.ão. E' 
umn doutrina. sincera. NJo 1lludc a ningucm. 
E tt·m o methodo de: c;ompl·ndiar numa :-,6 
palavra a. 1mmcnsa rC'\'Oluç.'io. por que pa ... --ou. 
manipulada pel~ intert~'1 ua guerra, a moral 
hum••n.\ 

Se os tratad05 54.o tr."\P'I'' <le papcl. porqut-

~n~.~~~~~r:u': l:f::i~~,..~!:;1 d! ~\';;~> 
~. celt"br.uulo-se no papel. u-c trdt'1dos. por t.S~ •. 
nJo -Jo n\iu.:. que trapo-. dt• pJ.pcl. mais que 
trap~ de papel não 53.o t.;\mbC'm a:; leis. que no 
pap<'I M! formulam. dccr('tillíl e promulgam, 
Se o!I tr.Ltados, porque n.,>çd.>c•m no papel a. sua 
íórnu v~:t1\·el a t:rotpô'I de papel ~ redu.tem 

as Constituiçôe'I, que no papel se pactunm. nJo 
passam de trapos de P~tpc1. Trapos de P•lpel 
mruores ou menor4.'~. m•'-' tudo pa.per e em trAJ>O!. 
J>e maneira que uxlu o commercio humano, 
tO<las as relações da "'t>eicdadc, todo:t o .. <l1rc1tos 
e dC\'C es, a fam1ha. a patria.. a c1v1hu.,.io. 
o E.&tado. toda a f.lbn~.\ do mundo rac;aonal 
bem lançada.., ª' c;onta.•. outra OOU3..'\ n.lo é 
c.1u~ uma uapana de p;•J>el, valio-.o ou muul. 
e<mformc se trate: Ju nnpor ao.; fraco-.. ou ·rvir 
ªº" fortes. 

Mcnoi do ~ue papd . é a palavra. ~rque é 

:f/~~·~nc~lato~ n~~·,'"~ ~e o~11;~~:~~v~s ~~~~~\~,~~ ~·~~ 
nurne!t. O verbo de Ut.•ui, antes c.le reg1.,uado 
n,\."I Santas Escr1ptura .. u Juramento na -..lgr.u;lo 
dos <K>beranos, n:\. rn.UIJ.:Ul"d\âo das Con ... utuu;i'lit:s. 
n . .l mv~udur:i <lM d1gnac.ladcs, no Jepo1m('1\lo 
cl.i..."I t~lcmunhai. ' poeua h•lmenC;t no \:.:u\lo 
do .. ª"'º'· a trad1ç.to n.1 miernoria da. ... gc:ntc."5, a 
c1~~luencla na \Ol d(.-t nr,1.dore$, tudo t p.d.tn.i. 
.t fMla,·ra. CUJO /1<11 . n.1 (,t.•nc ... 1~. crt.-ou o mundr>. 
C11Ja vibração, na h1:-iton,l tra.nsform.l e rcvo· 
hu;1ona a terra. 

Quando •a palavra ..,e tnuhferc d•~ vot ao 
papel ç\11dava o vulgo m~t.·nuo que ella ~ubin um 
g:r,to _na e:.cala t.J., s egurança. n;lo porque a 
con'!IC1encia ,•alba m:u, l~npta do que fall.\rl.l 
m,a.:, porque. fall.1,d.t uão Jc-1.xa na cj(.r1pu. o 
r .•. .nro da. sua :uith<"nt1arladc. Dah1 o valor 
do kf:I que nlo c;orumunica a sua destrucu· 

~1111~< ª~:n~m -.e~ e~:.!" 11t111~~.1~J~~i;~~~ ~:';aqu~ 
nobre.ta do pal>d. '.\:o p.lpcl ~ salvaram todo• 
monumento., < ,L,. INtr.h a1\tigas. No papel :-,e 

!., •q>etuavam <h nut1go-; foracs dos mun1c1p os 
1vrc:-s. No paprl "t' t''ICTCvcu a ~lagnn Cart.J. 
~o papel fixa o . mnthl'lllo\Uco os seus calculoi à 

c1um1t,\ .~ !>.Uas formula.-., .\ gc •· 
g:raph1a aa auas po;:,i\ck:-.. a .L"ltto· 
nomt., as ~ua.;., mechda..-;.. ~u papd 

~\J~~l~\~c~~r ad:'!d:. ~1.~1~:: 
a honr.-. t:nnh.uu ~ scu!t !'ltgrcdo<t, 
ª' ii.uas chv1da.s, os :-,eu-. ~ompro· 
mi;.,so'i. No papel é que a~ ~ienc1a.s, 
as lltteraturas, as instítuiçõ 8 ctcr
tllzam .fl!UU.1.$0bras primas, os .. cu:J 
tuulos cio c:stab1lidade, C>~ arehwos 
do s.t•u }Xb..ado as garanuM elo seu 
pur\'1r. Todo o umvcn.o moral. 
toJo o Ul\l\"tf'50 pohuco. todo o 
unl\t"rit> humano a. ... -..c-nta hoJe 
t'Jn lf,\pu1 de papc.:1. ,\., vcnt.ml.b 
d,t gu..-rr,L l"W> eHe pas .... am e o ,\rre 
h."\tam .. o chspcrsam. o 1'14Hnem. 

~~i~~Hj"~t~t \~:b1i~~.~~~s~ºº's'a~ 111~~11:: 
5~:!<~~:~ 111~~ 2>~~1iut~lfi·~~;1c:.~~ 1~~ 
gu<·rr~ c·ntrcJ,:and<>-<b á-. chamm:L ... 
~nt..-ia o gfobo. J.>eu3 ndo o ueou 
par .i o 'ubo. 1~ para o (crru. 

~ IV>u\·t..,..,,,e de acatar b-*> 
p.1pt•kutt. (' .. .,e:; p.'lpelu.:<.», ~ 
papt.•1.-gt•m. a guerra c:-.tar1a de~r· 
rnoHltL A cada passo o fantruuna 
de um d1r<•1to, o tropeço de uma 
C'Ol\\"<'11\Jo, . a imp~rtinencin de 
um t g.Lrou1t1~\. (edtml """'" '''" , 
dJ" a uutr'o1 ... u mundo. .\1a.i l-UJC. 
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(1) O traba.lho das mulheres ingle1.a!f d urante a guerra, cm muoiçõei. 

~ ~~ª~c~t~d1{~ Í~~~~nd~~ê ~~~~ed; {~~':'~~:!;e e~~ 
i:utmrn tiylo n \guerra. a guerra é a lei (.L.\:i lc1t, u 
Jll't1 ,a. ela.-. JU'itu;as. a soberania das soberantas 

E''-l i:ran<leza nlo tolera liberdade. nem à 
human1d.1cle. nem a honestidade. Se um m · 
d1v1tluo rcpudias...-;.c a sua assignatura num con· 
trato lcgtUmo a utulo de ser um trapo de p.i~I 
nmgu<"m o trat...'"'tna p r homem de bem ;\[a_, 
41" um\ naç4o rcp:1d1.u tratado~ solcmnl,!3; a htulo 
de ~rcm JMpdc~ ninguem ousar.\ dizer que 
fu o que n.lo devia. Porque a força é o JUIZ do" 
~"" d1rt'ltos. a gucrn ~ a atb1tca . d·:as ~th 
J>CK)crtt e toda.o; ~ convenções 1ntcmac10 
n~ tn~rr.im a clausula Subtendida sempre. 
cio rtbus s1c :Çf,mttb11s. Emq1011t.o as clre1ott.(/Q,,Úcl" 
udo mud,1um, htO é, emquanto outra não M:J~' 
•~ vontade soberana do mais forte. 

E' pela guerra. diz Bemhardi. "e só pela 
guerra quo !\O pó !e reaJizar a exf>ro1>ria:t10 d~u 
"'f'"S i 1compet~111t·1. Domin l o mundo a idl:a do 
que o. Q:uerrl\ ~um in'itrutr.iento politico antiquado. 
j(~ ind1i:-no de povoi ad1nntad >S em civhtn,ãQ. 
Nó~ ou trO". noi n3o devemos deixar seduzir dessa.~ 
thcono.L-t. 0-I tribonacs de arbitramento slo 
um pertt;.t>: ,., .. to como podem tolh.er os n\U\'t 
mt:nlt)'t: ·'" poti·ncia.-. en\·olvida-> no C..'i-"if>_" 

"H~\\:.\.-t rncompetentcs t" Qu~ ".1.o ella.s ? 
A!C ll;\Çlies dc,.__,nnada.5 ou mal arm..l<Ln. A 

competcnc1a ou a mcompetencaa são ~ arm<l., 
c1uc a.'I d.l.o ou a . bram. ~à~ est:l. no d1re1to d 

com~tcm:a.l • porque o d1re1to é _apr-n~ um 
txpoc.·nte do poc_tt-r. . :!\.io e:stá na mtclJ1~cnci.l 
porque a mtt>fhg<"nc1a não é macbma_ de ni.at.i.r 
~J.t> e-.l~ n.'\ nquC"za. pc?rque o m;:i1'." nco do" 
E . .,t .. ulo~ pode ""-'r reduzido a um ecr~1tcr1u p:.-fo 
vt·nJoi,·al d~ um:\ m\-as.io. Xào ~ta na.' con . 
\"t'll,..ôe't: J)f>rquc." o Jl.1.pel não va.lc senão pt•lo 
punho qm• o <lcfondc. Eis. senborcs. Oi bcno· 
hcio1 d,~ gm:rra. Não se limita a e"tcrmuytr •'-' 
v1d;l'4. ;\c.tha 1wi com o senso moral. 

N'o lugl\r onde cllc cxi.stia, um hediondo ç,\11 
cro prohfl'r.~ <•"'I sua.~ rai~e;; monstruo.:i<L,. A 
guerra não é um. mal, mas um bem: "unl.t 
HCC4.''.""'!ld;\dl' b1nlog1ca da mais alta 1mportanc1a " 
C'om dia. ulo 1>crdt> a. cultura: pelo CA.>ntt"no 
no dt·~n\'olvunento da cultura a guerra é <' 
maior dui ractord.'' o genero humano a nl•l 
dc\t tc.:mcr. l.ongc di-..so. "Deu!> 
ha <le prover " que se renove 
M:111prc t~~ mt"C:huna drastica do 
gtnuo humano." A$ d1ligt:ncia...' 
tendentes ,, extmC4j:lo da guerra 
nào....to s6in,t·n'1ta,..~nãotambem 
unmor.u.'9, t" ~ devem est·yg· 
maui.ar come> inchgna..-. da humant· 
dade. "Cogitar t>m uibunaes de 
,lrb1lr;tmc-nto é ahmentar" idéas. 

!!~~~:~·r~(~~ll~~\,tJ~~ l~r:"~J: 
IMtun.•4\, e." acarretarão para a 
(·s1><.<10 hum.11~•'- em geral as oon· 
M:qucncin..'i 111a1s clt:~atrosas. " Bem 
fóra. do n.rrumnr os povos, a guerra 
O-' d~nvolvc c cnri<1uece; pois 

~ a c:;~~~~~~~i~nt~~~~~1~os ~ns~~ni~~ 
da força. armada." Bem haja. 
J)()i"'!, " o i;.audavel cgoi.:-.mo que 
~hnge nrnda a policica da maiona 
do.i E!'ltadch " : porquanto graças 
~\ t llc M! baldarão os enforço::. 
cn,·1clMlM para estabelecer a paz, 
esfon;o:." txlraordmariamente per
mc1~." que. c:ontrari~m .. a 
1dcahdade. a mtvitabilidade. as 
btnçJ.oi tia _ guerra da guerra, 
esumulo 111d1s1lf'n~val ao desen· 
volv-1mtnto do homen." 

l>• pa;i, sun, é que nos de-

vcmoi rocciar porque a pli. se fosse acca50 
<''<.:qu1vel, " noi conduztr'la á c.legcncra.ç~o 
geral." 

Elia " n.W deve. nem poderá cer nunca o 
t>bJCClo da. politica de uma nação •• ~ visto 
com<> n'l guerra coniistc " a lei n.:itur:LI a que 
..,f" P'> 1~1n reduzir todas as outras lei.' d:\ nature.ia .. 
lfcr.u:hto de Ephcro dizia que "o guerra é a 
m 11 de t0<bi as cousas·· : e º" qb1M da nos•!\ 
idade n.lo top:\m outra expre-;....Jo mou"i digna de 
rc ... um1r a obra dtvma . ··Os grandct · .arma
rnent<h wn~ntuem a ml-15 necc, .. ar1a pre· 
cond•ç•lo da. saJubridadc nacional." 

" O fim <lc tudo e a e,.._.,encia dl" tudo. num 
E"ta.do, e o poder: e quem nJ.o for b.'-"lantc 
tum1~m. p:..ra encarar de resto ~ló\ '·erda.dt-, 
rt•nunc1c .'t ,,..,htica .. " O mais sulJhmo dever 
moral do E-.t.ado não é guardar a juitlF'-· nt'm 
su~tentJ.r a moral ; " é augmcntar o ~cu pro1mo 

\f,.t~~~·~· ó n~ 1'::t?:1it~~~ d·~s sl~i~~ea~;~:co0 
nhecado,," como 03 que se estipulam not tratado' 
11lo sJo já.mais direitos a.bs-Olutoi: sua origem 
hum;ui.' <H torna imperíc1toi e vM1~lvc1'l. t• 
condtçÕl'-; f\_'\, em que não Cf>rr~t>uncJrm :\ 
verdade actual d<b cousa. .... " " ~l't.Hfo o 1r.lbalho 
t·m f.wor d:\ ex.btencia de um' hum,m1dadt• 
C•>llc."'.:ll'-·a. fóra. do-; hm1tes do; E-,tddo.; e n.u;urn,,11· 
tl.vtc ... é 1rreahia\.·el." 

" .\'I n~l~ôes fracas ndo tem o mc,m<> dare1to 
de viver que as nações podcroia.~ e robu-.t.l'\ 
E1i, '\f'nhores, os a.x1om.l.. .. de escola J~unada 
oi regenerar o mundo pela força. 

Se e .. ~ é o \'Crdadeiro direito publico. 
ningtm ~e poc.lerá qucocar de qut• ,\ gucrr~ 
.LCtual tenha dilacerado toda'! ruJ \;oi\\·1.·nt;õc-~ 
de llay.1 .\s convençÕol:Sdc ~Iaya sJ.o ª" ma1 .. 
'ºh.•mne"i <lc. C-Jlaa.ntas a h1.:,tona tem v1 .. ll), são 
oi acto'i p1nd1cos da maior gravidade ('111 qu~ :>(" 
ll•m 111.;uufbtado rcc1procamcntc ~' vonl•Hk· hvr<" 
do; E'."tà<lo-.. Porque nunca w ccldmrn c;o1.-.clho 
tle naçõc! t.10 nurncro-;o como c~.,e. on<lti ptxh.·· 
remo:i dizer ]u6 se reul\lram. cm numero de mai' 
dl· c1ti.lre1ua. todo; os go\'erno:t regular<."~ ; 
nunc,l 'le dcb.lteram tão aucntamcntc em"\;om 
nt un tmtr.: l::stadoi os seus mutuos thre1to~ na 
p H 1.,, i11a .. :ue-rr.- ; nunca 3-C deliberou...,.0111-.tant.1 

lut, com tanta isenção. com tnnta harmonia 
sobre essas q • estõcs suprer\ias; nunca 'e eng-10 
ás leis da paz e da guerra uma con1truc;..:ào L.lo 
vasm. sohda e excelsa. Ve~~a con-.trucçJo, 
porém, o condicto que ora ra.."'ga a'll t'ntranha-, 
da Europa não deixou pedra !4brc J>f'c"lr.1 . 

Os factos se accummuJam. dt"5Compa,.,a. 
d05 e tremendos. Como oonc1h~r ·" conven· 
(~ de Haya com a \·101.iç.;lo d,, h'rntunt> de 
naç~ ncutraS, 111vadid11, oc('up;ulo t.llado. 
annexado? Com o u~ de ga.1N ª'Ph\''8:\ntt'" 
e Jactos de peuoleo inflam macio > Com o 
emprego de projechs ex.plo.)1v01 t o •·nv<"ntna
mento de fontcS ? Com o abuv) ela h.tl\dt·1ra 
parlamentar e dos si';fnacs <fa Cru1. \'t•nnC'lha > 
Com a imposição de requisi~tM:" e 111cl('1111111a{;lt'"-. 
exorbitantes ás regules occup.u1.-, ' Com o 
bombardeio de povoado,, culad1.•-., \'1ll.1'I, prt.>di{h 
e vivendas in<lefesas ? Com o fogo dmJ.::itlo contr.1 
edificios consagrados aos cu 1 Lo"t, '"" ;\rtc''i, (1-. 
sciencias, á caridade, monumenhh lustortco-;, 
ho,pitaes e enfermarias? Com o c1J11,.tr.utg11ncn10 
d~ prisioneiro:; a tomar partt• n,,.., npt•ra\'Õ<''S 
nulitares contra a ·sua.J>..i.lrM, ou a 't'r'\'lr eh· <·..cmlo 
vivo ao inimigo ? C-Om o !'l~·stt•m,, clt• l)brig.lr 
Qi rcfens_ a responderem por •u· to; dt• h1>,tilul.\df' 
a que são alheio~. e que 11.lo 1-w,clt·111 .,., itar > 
Com ~ penas collecU\'a.-; , fon;atlo-t , lil t.·,tt:r· 
rnmaçclib implacaveis_ de J"M>pul.lftb mlt.·mu. a 
pretexto de factos mdl\·1<luat·, , por 'IUt.' n.iu 
...to r~pon.sa,·ei.s .1 C.Om a deHru1\!•J dr:m{" · 
c~~ana de propnedades partu.:11b.re<1 t pubhcai, 
de bairttK. aldeias e e-idade:-. inteira .... clt• t''ll.l• 
btlccimcntos votados á rehg1ào. 4 bc11rJ1ct nq.\ 
ao en,,100. de mtrcado~. muic-11~ nthc:in:n 1n 
dthtriaes. obras artisucas t laboratornJ1 <le Qbt:r. 
a titulo de castigos ~eraes ? Coin ., p1lh.ar,,:l·m e o 
111cend10, a cxpatr1nç.ão e ._, tfrpn1 t.h,:.'io de 
hal>ll•tntes innoocnl<.'8, sem con"ukr a,.10 Je 
-.exo, 1dadc. condição ou isoJíriou.·nto? Com o 
fuzilamento de pnsione1ro~ ou reruiu" ~ ·' t•xe 
cui;ão em grosso ele p<.~1.io•1."i 11;.lo romhatenh.•.,. ? 
CQrn o ata<JllC a navios·ho~p• l;_u.·~ e a da..,.em1na 
t;;lo do minas fluctuantes pelo alto rtl.lr ? Com 
~ ampli~çAo arbitraria d,1. t.ona mantrnM da 
sutru. ? Com a destruii.:Jo de bJ.rçoi de pc-.c.:.l ? 
Com o torpedcamento e <lfundamt•nto do 
\.hQ:; neuttos mercante:,. o }l..u·nhc.·10 ela-. 

suas eq111P"gen1 _e doi wui pa-.· 
~ge1ros, :sem avu-0. nem Scx:corro. 
ás centenas, au~ m1lhart"!J / ~"Jo 
me occupo, "-enht)tt:I, com a poht1<:a 
mas com o a."ipccto JUnd1u, dt-..~"') 
aconteamento~ :'\áo ~º Fmb:a.1'.\;t · 

~~;!~éSBr::1mi~~ '"~,~~~~:tc.d: 
vosso corpo_ docc·ntc : t· unlca 
mente o 1unMa. "·"'· p.1ra. tra 
zer o cspinto a~rto l1C"$S.;l't que~· 
tões. accre!SCé auld,, ao J unitLl a 
consideração da JMrk, modr'."la 
mas . nutonJ. dâ, JMrlc ~1. .... 1dua, 
laboriosa, rntc•Nl. que tomou no"\ 
trabalhos da. ultinul ronfcrenc1,~ 

~~v;ª~;ln~s~ e~~á~IJe <·:::1.·n<~l~~ !;~ 
Cõrte Permanente dt• ,\rb1tra 
rnento. O meu e.'\-~> vt•m ;\ s..•r 0 
do Juiz que pcrgunt1l pt'lo cod1go 
das leis CUJ~ norrn,,~ póde ter 
de applicar, e do Je,.:1,J.ulor t1ue 
t.~tremec;e pcla..' 1n-itat1111.,;ê'Jes. c.·m 
c.uja cJaboraçào coc>JlC'rou, o de um 
.stgnatano d~~ crmtrato't, 'Jue 
bu~ saber se entenclL.1. ,, c1111• fe~. 
se não se o~n·a o que a111~tou. 
se contnbmo J>'lra 111dhm.u rui 
!»CUS semelhante,;,., ou 1oc: para os 
illudir e fra.udar. 
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A 13 RI Lrí AN TE O FI::E NSI\/ A f\ VANCO 
• 

f\ VICTORI A DOS ALI~ I A DOS 

• 

UMA POTENTE HOWIT LER INGLEZA EM ACÇÃO 
UMA M ETRALHADORA A LLEMÃ CAPTURADA 

--~ 

• 

•• iõ.:Jiio.._:__ 
EXt.RCICJO Mll.I fAR CO:\l MASCARAS RESPIRATORIAS CERIMONIA FUNEBRE ATRAZ DAS LINHAS DE FOGO 

, 

A RAME ATRAVESSA:-100 A ALDEIA DE MAMETZ INGLEZES ACCC MMOOAM·SE 1'UMA TRINCHEIRA INIMIGA 

1 

·-

1:-IGLEZES TOMANDO UMA REFEIÇÃO EN TRE RUINAS --
FAZENDO EXERCICIOS COM UMA METRALHADORA ALLEMÀ 

PAR<\ SOALHAR AS TRINCHEIRAS NO INVERNO 
PRESENCIANDO A PASSAGEM DE PRISIONEIROS 

. ~--~ ;>w 

• 

• 
.-.\ ........... 

• • • 
• • 

' • 

OCCUPA NDO UM A A NTIGA TRINCH EIRA ALLEM Ã 
CANA DIAN03 NUM A PRIMEIRA LINHA DE TRINCHEIRAS 

AMBULANCIA CANADIANA, ATTENDENDO UM FERIDO A L LEMÃO " L, R. BRIGADE" NUMA 



MODAS DA ESTAÇÁO. /)tM•Ãod"•Of:•P<lho" 

(1) Ele~nnte \'estido de passeio, do duas córrtt. \'crdc escuro çom \'trdr daro faycm uma hnda ~~mhm,\ç;\o, ou a7.ul claro com xaclre.t 
\'trde. C'Mtanho e azul e outra..'t cornbma.ções dariam. sem <lo\'Ula, um hndo cffeito. O C<L,;.u;o í· forrado com panno de xaclret. 

(2) Câ .... 'lCO dO lOVCl'nO, verde enfeitado Côll\ pcl){-,; bra'lC-a!>. de l'OlJ'O l. 

GERMANIZACÃO DO SUL DO 
(Conlinucr(M) 
Em um memor:wel di,,curso pronunciado 

na Camara dos Deputado.. o dr. Barbos~ 
Lirna no intuito de deixar bem patente o 
espirito das leis que movimentam a engrena
gem " kolossal " do " Dcutscht\lln," recordou 
o conhecido caso M um alsaciano que tendo 
jurado fidelidade à antiga, quiz affirmnr 
seus sentimentos france1.es na epigraphc 
que mandou collocar sobre o tumulo da \'elha 
mãe. .\ cpigraphc ª'•im começi'-a : C1 
gil. ' .. 

Decorrido:-; algun, dias tendo ido vi.dtar 
o scpulcbro da progenitora. encontrou a laptcl<' 
quebrada e sobre o tumulo outra pedra com 
~ dizeres cm nllrm,lo: Nascida a .. .. 
Fallecida a. . . (C(·horen am. . Gestor· 
bcn am ... ) 

Lembra-se o dr. H.1rbosa Lima, no entanto, 
de ha,·er encontrado no cemiterio de No,•a· 
Friburi:o ,·ario; "'pulchl'O> com as epigr.iphe• 
redigidas em alkm.1o. o que significa que º' 
procesS05 gPnn.1m1. utore, se estendem att';, 
alrm·tumulo 

O mesmo facto r ob-,.-rvado em todo-. ,,., 
ctmiterios das ci<laclt•" do ~ui onde exi~h-m 
allernàes. E' mai.. um curioso aspecto d t 
lei tudesca ele dupl.~ ap1>licaç<lo. 

lia ainda um outro exemplo que não deve 
ser esquecido : a conhecida severidade das lei, 
allcmãcs não permitte que os estrangeiros '" 
arroguem direitos de critica ás instituic;Õ<'" 
que dignificam a Allcmanha do imperialismo : 
mas no Brazil, como provavelmente em todo .. 
os paizes que ainda nJo puderam imitar o 
Japão e a America do :\ortc impondo-se pelo 
peoo das armas ã consideração das grandes 
potencias européas, os jornalistas tudeseos 

atacJ.m con:;tantcnrnte a~ irhtituições na
c1onaes. 

Tambcm Liebknccht conclcmnou os ex
cc,,.'!Os de barbaria praticados na Bclg ica. 
Para se certificar até <JUC ponlo cr:un verda
deiras as accus..i.çôcs foitas aos soldados 
pru"ianos, Liebknccht, que é um dos rcprc· 
-.cntantcs, no Reicli.tai:. do i:rande partido 
..oc1ab,ta allemão, percorr"u tod.1:> as cidades 
incendiadas p.tlo exrrctto in,·a...~r. Re
grc--san<lo á patria affinnou que .. atra\·essar 
;\ Bcl,gica é um:t \'CN.!'Onh l Jl''ra o nome da 
Afü•rnanha " 

D1r--;,c-á que p._1ra um -;onh.ulor. aves~o por 
prindpio ás coisa.;; m.lVorc1.,,, todos os factos 
ainda os mais explica\•t+, que pon·entura 
commcttam os ~xercilôi inva...,orc.; conlra a.o:. 
populações civis cio>; pni1.t~-; ~ubmettidos. 
,1,o;umem. proporc;~ l'xat{J.;t'rada.,.. A ob· 
1ecç.10 tem razão de »<'r. rm pMte : laUando 
rm nome da Allemanha ·•.oc:i.,h:-.ta. Liebkne
cla n.10 pode ter pcr.1nt~ .\ con-.('icncia bur
t:'Uf:'t..\ a mes.ma automl ldi• qu~ teria si o 
111 ......... "" tm nome c1~ um.t cl.l ..... ~ t'f)n:,ervadora. 

l:m im:~ador cle-. ...... h ent:.lllt.ldoras clumeras 
dr p.t/. e íratemid:ulr 11mvrJ"';..t("'.:.. mesmo 
c111;111do rcprc--.enta. o pt•n-...wumlo de algun;; 
nHllu">c~ de homen.; co1hcll'lllt..._, "-€'rá um 
<•terno suspeito. cmcp1anto do g t ,mdc sccnario 
cl:l pulitica internacional 11;\o <k•sapparecercm 
de ver. os contrastes sin~uh1 n.•.s corno o do 
Tribunal de llaya ao lado d" conftagraç.'io 
<'uropéa. )fas por m111to que do suspeito 
po•:--... a ~cr acoimado o h.~u·munho vali0::;.issimo 
do deputado sociati:.ta allcmào, quem ou;ará 
n<'gar ou justificar o; mcend10> methoclica· 
mente ateados ás cidades a~rtas de Lou,·ain 
e Termonde? 

BRAZIL 

N't·~al-o... certo ninguem o fJ.r.l, J>oi-; a con
Íl<<.1o tac1ta do crime já foi ohjccto dos com
municado:; otliciaes aJlemàt~ em que se nlludiu 
até ao cornçAo dos inccndiario~ " a sangrai· 
de clôr por Louvain." Ju>tificar a sclvageria 
~ t.;1o dillicil como contestar o lacto, a nJo ser 
que constitua uma justificativa a necessidade 
que tinham os in,·asores de experimentar 
praticamente o; effeito; da celebre thcoria 
do "vencer pelo terror." creada Jl<'lo, lummares 
da gu<'rrn na PMbsia. 

E .;.erá acccitavel es,s.."l raz.;lo ? 
:\,1o ! r.-..ponde a propria Allem>nha do 

1udrc 11<,in e ele Liebknecht. a " <~rande 
Allcmanha " que n;\o invtx-a L>~·lH para 
presidir á chacina dao:.o batalha .... nem para. 
a.:;social4 o na me~sc de gloria-; colhicfa-; sob o 
c'\Combro do< hospitaes. 

O "llub de Leitura Allemão," de Par ... 
approvou a <eguinte moç~o rm Ago,to de 
IC)I 1 , 

•• . \o.., n"'~-.os camarada" france1~. ·• 
:\t...._t,1 hora dt'" trio:;.teza, nóo:; vo~ t-xprim1mos 

o ... c;rnt1m~nt()<;. mais fraltrn:u:•.;;; cltK 'iOCiahsta~ 
allt"m.\r-.., qnf" preferem ficar tm \'O....;;q pa1z de 
liberd.uli' t' que c;e recusam batf'r contra ~ta 
camar.Lda"" francczes. 

Todlh W°>i amamos nos..;a. patria, m~q, n;.lo po· 
demo.; m.iis arnar uma patrin. <1uu ataca um 
povo p.1dlico. 

No-,-;a" \.o\'mpathia.li se dirigem a vós que 
dcfcnrlci< o· <\Olo da liberdade. 

\baixo as monarchi:ac; ' 
\·a,·a a França dentocrat1ca ! 
\ 'i,·a a Republica ,\ Ucm.\' 

Co1tt11 ""UfJ•. 
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VERDADEIRA 
ALIMENTAÇÃO PARA CÃES 

Est4 tão i. 11m 

exemplo do 1nais 
Pt"/tilo -t.stado e.1111 

lido"°=~ ie~~7!:; 
dt.ssa espeeie.-
up1<nd1do f>tllo, 

í.U~'IPJl';':i~> f':n":/:0v:::'1J,':o~ 

P UPPY BISCUITS 
(8isooi10 l)ar.1 clesinhos) 

A1i~te o se\! elo duraruc um mc-.t e<>m SPllATTS 
BISCUITS IB1'1COito Spra11'1>1 ~ \•fJrà COthO melhor.a .. 

A finn3 Ss>ratt'' ~ famO!.'l em t"4.lit n i»rres 

~~ úU~~~~ ~ ~1~~1~l~;~C~ di~:.t:!~~ba~: 
1'•"'""' ..,,,"'°" """"''"'••ri'H .toe 1 .. .:,...ilon• """~ 
H~rf.O<O, .,,. 4.,,,u cAoc••"' lo.do• o• O'l<NI ~Jntoe; 

Escrt<V;J. pedindQ n p11blicaç.lles sobre o 1ra1a1ne1110 
de eles. galllnbu. prasSJ.ro-.eoc11ru11vetdome'"1ias, 
met1elonandoC111ra qu.al d'l!•et(le>CiesdeSf'ja. Enviain· 
se grari~. :. D1rt;ja a correstxmdtNCilf "°"'": 

SPRATT'S PATENT LIMlTEO, 
ZW Ft11d11mll Strfft. Lo-drn.. 1-si.ttna. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES, 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Chimicos e 
Pharmaeeuticos. 

Especialidades Inglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA REGISTRADA: 

"ESTRELLA VERMELHA," 
CONllBCIDISSIMA BM TODO O 
B'!A7.IL HA MAIS DB SO ANNOS. 

l.H. Parker 
Fabricant es e 

Exportadores de 

Moveis Para 

Residencias e 

E se ri ptorios. 

Todos os trahal/Jos são 
csmeradamente acabados e 
garantidos Acceitam - se 
encommendas do estran-

geiro. 

4, BISHOPSGATE, 
LONDON, E.C. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelecido em 1862. 

C.~d! :="~~º· 12
;,

000 ~~ ~ t:o .t2.600,000 
C.a~t.a.1 tt11.liudG ~1.260,000 
F'u.odo de fCK'rv~ ~1,4-00,000 

e •• ,,i.1r;,; : 

7. Tokenhouse Yord, Londres, E.C. 
SUCCURSAIZS :-

BRAZIL : ~~~-JUl~',~·s:'!~º~t.o '1::~~cê~t~:: 
Kkl Lraoo.t do ::iu1., Potto AI<',«!. 

RIO DA PRA f A : !oloatcvtd~. 6JC11*Alfe-... Ro~riO. 
1.;.SfAOOS V~IOOS l>A A U&RICA; Nov.a•Y0tk 

(~lo.\). 
f RA.NQA: t'.a.CU., $. ruc: $u1be. 
PVK rut.AL : L1$b!M,, l'octo. 

c1~~ °&:i:C'J:~.~~($"r::1h~~"'B,~~·v~arc: 
da Acntne.a, ct;urop.-... t.Jirl:l-J c.kcrec.i1l0, e R<'meo..1'3.1~QUt$. 

t;~r::w~·~u~:.,.:u=~t~ ou~~~=• Z ~~~~. 
" wdo o ~ i,9e 1uw.ar.ç()o b..u< . .a.n.u. 

STDWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowcll Btocheo 

EM MANÃOS Stowell & Soo• 
EM PERNAMBUCO ' · Stowell & Nophow 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS, MET AE.S. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

R.M.S.P. 
& 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA). 
O• mait luXuos.o• vapore• com o m .. imo 

conforto. 

Serviço continuo de paquete• 
entre os portos do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGAL, 
ilhai du CANA RIAS. S. Vicente 1C.V.), 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e ºº"º' porto• cl. AMERICA 00 SUL. 

ANTI LHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varanda3 para café. Aparlantentoa de 
luxo e Camarote• com uma unlca cama, 

Criados Portucuezes. 

LINHA BOOTH. 
Viagens rerulares entre Uverpool , 

He.spenha, Portugal, Madeira., 
Pará e Manáo.s. 

o,, pal..J:uetes são conrortavelmente 
aq uec1dos POr meio de irradiadore~. 
caprichosamente ulurninados a luz 
electnca. e todos os seus compartimentos 
apparelhados com ventiladores. Tran!· 

ros~m m~~~~~!~çãoen~:r:1i~~~ph~:ea~~ 
e orcbestra, para o conforto e goso 
de seus passageiros. 

Para informações detalhadas dinjam-se 
aos agentes da Lmha Bootll, nos 
portos em que tO<'~m. 1,u á . 
THE BOOTH STEAMSHIP Co.. Ltd .. 

Escripto1i~ 
de Londres: 

li. Adelphi Terrm. W.C. 

Administração: 
Tower Builfüts. 

Liver~I. 

LAMPORT l5 HOLT UNE 
Linha do vapor es para trans~ 

p orte do passageiros o malas 
para a A M EA ICA DO SU L , 
B RAZ1 L, R IO DE P RAT A, E N EW 
YORK 

Vapo,.ee do ca.rca, dt,.octo•. tran• • 

PARA INFORMACÕES DIRIJAM-SE : ::~:0~do pa .. acoiroa eÓ do primei,.• 

Róyâl Mail St.~am Packet Co., P a rtfdaa q1,1lnzonao• do M a.nchoe tor, 

Pacific Stcam Navigation Co., Gtaacow, Livorpool, M lddh:att .. outrh o 

1 

LOo'ldroi., para A Oahia, R i o do J1tn o1ro e 

London: 18. Moorao.te Strcet, E.C. Santos.. 
L.iverpool: 31. Jamc• Streel. 

1 

. P a r tida• (fl.tiru.on"e" de 0 1 .... eerow. 
L•VOl'POOI, M•dOIOabrowch " Londro•, 

RIO OE JANEIRO i po,,.,. Montovidoo. B1,.1oti1oa· Alroa o RO•t\rlo, 

55, Avenida Rio Bu ncl. • D o Ohh fg:Ow, Ll vorpool • K"""«'• Pª"" 
o • porto• occldcntao• OA An1crlcn. 
do 8ul. 

8A1 S S BROTHERS Linha de Vapores Nelson 
Vlatena rapida• toda• aa eemanaa 

P a ,.a lnfOr'm~~Õo• Olf' gl,.·•• a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

G 
& e~ k DE LONDRES A MONTEVIDEO 

ran ge o r s, E BUENOS AYRES. 
LONDRES 
(ESTABELEC.IDOS EM 1833). 

Pabr1c.anl0$ d& (l""u•~ 
DROGAS 

PRODUCTOS . ' 
CHJMlCOS B 

ACCRSSORJOS 
PARA 

HOSPITABS, 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a. MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma. Prova. da. 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

" The South 
American Journal " 

FUNDADO l..AI 1063. 

Dioloma de hoar. ri. E:rposiçâo de Bucnos·Aytc• 
em 1910. 

Este semanario e o p.''I OClp~.t or~ão 
cm 1oglez para a.5 relaçõe!I commerciaes 
eotrc a inJtla!.erra, a Amcr ca do Sul, 
Ceotral. e o MeXJCO, contendo o resumo da' 
u1t1mas noticias, co relalono de todas a~ 
companhias rcspe1tante9 .l..quelles pa1%e5 

lod1ca tambcm a melhor opportunuladt" 
rara oegoci09, o estado do mercado, e 
o que lhe merece um cuidado especial, a 
s1tuaçào 6nan-:eira. 

Tem uma larga cln::ulaç:Ao no coottoeotf" 
turopeu, bem como no Braiil, e outros 
paiú! da America iatina.. ~ndo assignarlo 
por muitos b3oque1ros propnctan°', 
export.1.dores engenhc1rõi ot~ociaoles, com 
paohia.s de oavcgaç;'io. de caminho de ferro 
de tramway. de g;,u:, esc:r1ptorios offic1aes 
e por todas as cmpres.u que tem toteres~ 

u. Amcn<"-a do Sul. 

Rcda~io e adrrtu'US.lr'•Çio. 309·312, Ouhwood 

Hou ... 9. Now Br .. d St.. LONDRES. E.C. 

Precoa 01 mai1 modico• . com o 
maximo conforto. 

Para i nrormacÕee eobre paaaagena . ' 
ou fretes dirijam·•• 
Á agencla-

WILSON SONS & CO., 
Rio d e Ja n eiro. 

H. W . NELSON, LIMITED, 
B u e n os A y r es. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~kd~ é o mais 

importante jornal em materia 

de finanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran

Bretanha. Um diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta
m ente se informam dos 
desenvolvimentos financeiros 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

L I Vl!AIPOOL- Royal Llver' BullalnC. 
LOhORRB- 38 L.lm• at ... cit. 
M ANCHl!BTl!:A- '21 Vor'k 8tr'eot. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A.sslgntt.turA a nnuAI . . ...... 2& Shllllngs 
N\Hl'l••V tt.v1.11so .. . .. ..•••. •• 6 pennlot 

M•nd•·•• 1n1tl• um *ltempl•r par• •mo•tn 

"Tbe Financial Times," 

72, Coleman Street, Londres, E.c. I 

Á VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 
Prc1t- !(" o oh•rq·,;n, q1m.,..fn rr(pondcrcm aos annuncios no noHo jornal. de mcncionat~m "O ESPELHO." 



SCENAS DA GUERRA 

Officia~ e soldados alkmâ~ capturados pcl01 canadianos. Obu(do inimigo t'xplochndo proximo dt uma ambulanc.ia. 

\ 

Trincheira nJlcmã drpoi"l de um bomb..'\n.lcio inglez. Os briosos soldados Ltiresters dor:rnte tim repou1.o. 

Brilhante recepção aoe 10\dadot 1tallanos cm Salonica. Allcmã6 capturados e inglczcs dirigindo-se para as linhas. 
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